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Afinal, o que é uma 

Reabilitação?
• Reabilitação é a ação e o efeito de reabilitar. Este 

verbo refere-se ao facto de restituir alguém ou algo 
ao seu antigo estado, habilitando-o de novo. 
(conceito.de)

• Para a medicina, a reabilitação é um processo cuja 
finalidade é que o paciente recupere uma função ou 
uma atividade que tenha perdido devido a uma 
doença ou a um traumatismo. Trata-se de cuidados 
de saúde orientados para as sequelas de um distúrbio 
que gera incapacidade ou disfunção.



Motivos para reabilitar Animais 
Silvestres.

• Doenças debilitantes.

• Ferimentos.

• Fraturas.

• Longo tempo de Cativeiro.

• Doenças nutricionais e metabólicas.

• Maus tratos. Ex: Corte de penas das asas.

• Filhotes órfãos. Reabilitação x habilitação











Quem faz essa Reabilitação em Minas Gerais?

• CETAS IEF/IBAMA Belo Horizonte.

• CETAS IEF/IBAMA Montes Claros.

• CETAS IEF/IBAMA Juiz de Fora.

• CETRAS IEF Patos de Minas.

• CETRAS IEF Divinópolis.





Recebimento x Soltura



Etapas da Reabilitação/Triagem
• Recebimento.

• Identificação da espécie.

• Identificação individual (anilha/microchip).

• Avaliação clínica, física e comportamental – Ponto Chave.

• Internação e Tratamento.

• Correção da Dieta

• Reabilitação em si. Corredores de voo, recintos, piquetes, 
áreas ASAS.

• Soltura…..



Recebimento



Recepção e Identificação



Nem todos se salvam!



Identificação Individual



Avaliação clínica e Física



Tratamento



Tratamento
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Tratamento/ Reabilitação



Reabilitação
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Correção de Dieta



Criação Artificial



Criação Artificial



ASAS – Área de Soltura de 
Animais Silvestres



ASAS
• Projeto idealizado por Mauro Guimarães –

IBAMA BH

• Primeira área cadastrada em 92.

• Situação atual: 66 áreas cadastradas em 
funcionamento.

• Inúmeras áreas em avaliação e condução de 
trabalhos de inventariamento de fauna.



ASAS



www.ief.mg.gov.br/fauna
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Tamanduasas
• Desde 2017: Extensão do projeto ASAS

• Apoio do MPMG: Parcerias com proprietários 
rurais.

• 5 recintos de reabilitação em funcionamento e 
construção de mais 2.

• Uberlândia, Tupaciguara, Nova Ponte e 
Araguari.







Objetivo Geral
• Criar, reabilitar e  realizar solturas monitoradas 

de Tamanduá bandeira.

• Desenvolver alternativa de destinação 
responsável.

• Contribuir para preservação da espécie.



Objetivos Específicos
• Conservação do Tamanduá bandeira utilizando 

como ferramenta a educação ambiental e o 
reforço populacional.

• Avaliar e cadastrar áreas propícias para 
reabilitação e reforço populacional da espécie.

• Elaborar protocolos para servir de referência 
para outras instituições que recebem tamanduá 
bandeira no Brasil.

• Estudo do comportamento e seleção de habitats 
dos animais reintroduzidos.



Tamanduasas
• Faz parte do Plano de Ação Nacional para 

Conservação do Tamanduá Bandeira no Brasil –
Portaria IBAMA/ICMBio n°355/2019.

• Missão: Estabelecer protocolos de recebimento, 
manutenção e destinação de indivíduos 
resgatados.

• Repassar estes protocolos a instituições que 
recebem e fazem resgate da espécie : PMMA, 
hospitais veterinários, CETAS, CRAS...



Tamanduasas
Resultados

• Solturas se iniciaram em 2019.

• Pioneirismo na soltura monitorada de 
tamanduás com VHF e GPS Iridium no Brasil.

• 5 animais soltos e monitorados.

• 5 solturas monitoradas previstas para 
novembro de 2019.









Tamanduasas
• Conceito de espécie guarda chuva.

• Educação ambiental e criação de unidades de 
conservação.

• Criação da RPPN Retiro Águas Vivas – Zona de 
amortecimento do Parque Estadual do Pau Furado 
– Uberlândia e Araguari.

• Empenho de produtores rurais para criação de 
unidades de conservação e corredores ecológicos.













Nós do IEF

achamos que podemos...



Muito Obrigado!!!


